
Cepal aprova 
termos da 
declaração 
O secretário-executivo da Co-

missão Econômica, para América La-
tina e Caribe ((Jepal), Enrique V. Igle-
sias, apóia a declaração conjunta dos 
presidentes da Argentina, Brasil, Co-
lômbia e México, que assinala a 
"preocupação" com os aumentos das 
taxas de juros, e convoca uma reu-
nião de chanceleres e ministros da 
área financeira, a fim de definir ini-
ciativas para conseguir soluções sa-
tisfatórias. 

"Parece legítimo", disse Iglesias, 
"que os governos da América Latina, 
que já alertaram para esse problema, 
com grande sentido de responsabili-
dade, na Conferência Econômica La-
dna-americana (CEL) de Quito, em 
janeiro passado, adotem critérios co-
muns para enfrentar as novas conse-
qüências negativas derivadas das al 
tas nas taxas de juros". 

O doloroso triênio de austerida-
de generalizada demonstrou que os 
custos do ajuste e da renegociação 
recaíram, 'até agora, fundamental-
mente, sobre nossos países. 4. evolu-- 
ção recente das taxas de juros e a 
discreta e assimétrica :reação aos ter-- 
mos do 1-rtercasnolo auraelltam 
sigualdade distriiauicao cilas cos 
tos '7,'no „Le vedares e ..reo.ores 

Segundo o secletário dxecittivo 
da Cepal, o problema ameaça seria-
mente as possibilidades de uma rea-
tivação dinâmica e estável. "A situa 
ção recessiva, sem dúvida, compro 
mete a paz social e a estabilidade 
política de muitos países da regiõo". 


